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1. INTRODUÇÃO


A temática foco deste estudo sobre PRÁTICA EDUCATIVA ALFABETIZADORA, através dos seus pressupostos teóricos e a prática  educacional, envolvendo crianças, jovens e adultos e seus professores alfabetizadores.

Ao analisar esses temas, buscaremos subsídios que permitam a reflexão teórica, das suas inter-relações, das suas implicações de ordem históricas, sociais, políticas, econômicas, culturais, teórica, pedagógica, entre outras. 

 
Procuramos contribuir com discussões teórica/prática entre os envolvidos, na busca permanente fundamentação dos pólos epistemológicos da educação. Para tanto, faz- se necessário aprofundamento de questões como as relacionados ao processo de ensinar e aprender, bem como suas relações com as concepções teóricas que inspiram a orientações da alfabetização e da prática pedagógica do cotidiano escolar. Para isso propôs-se desencadear ações de estudo e pesquisa em realidades locais e/ou nacionais.

2. OBJETIVOS

         A presente pesquisa tem como objetivo o estudo sobre as concepções teóricas que perpassam o cotidiano escolar alfabetizatório.

\SÍMBOLO SYMBOL \f "Symbol" \s 10 \h3. Problema

A situação problema surge quando nos defrontamos com questões inseridas no meio educacional que urgem soluções, como as formuladas a seguir: 

- Por que algumas crianças não aprendem ou não conseguem aprender a ler, enquanto outras crianças se auto-alfabetizam, mesmo sem estarem na escola nem na idade escolar?

- Por que alguns, mesmo tendo aprendido a ler e a escrever, se transformam novamente em analfabetos quando abandonam a escola?

- Por que, apesar dos avanços da ciência, em especial na área de alfabetização e séries iniciais, ainda persistem os índices alarmantes de exclusão de alunos? 

Dado ao exposto urge a necessidade de estudos nesta área.

4. Justificativa

Apesar da premissa de democratização do ensino, da obrigatoriedade contida nas políticas educacionais, do desenvolvimento da ciência e da tecnologia, as questões da alfabetização vêm, historicamente, se agravando, se considerarmos os índices alarmantes que vêm se acumulando ao longo do tempo em relação à evasão, à exclusão, à repetência, ao não acesso ao letrado. Isso vem se constituindo numa forma de discriminação do homem na sociedade contemporânea.    

Este projeto visa efetivar estudo sobre esta realidade, proporcionando aos nossos alunos do curso de pedagogia e alfabetizadores, a construção de subsídios teóricos/práticos embasados em realidades escolares 

A organização, a execução e a sistematização deste projeto possibilitarão a dinamização do processo de ação-reflexão-ação da prática educacional, efetivando a interação do saber acadêmico e o saber fazer escolar, resultando a construção de um novo saber reelaborado, dentro da especificidade de alfabetização.

5. Metodologia detalhada

Com a finalidade de realizar estudos sobre os pressupostos teóricos da alfabetização na prática pedagógica no cotidiano escolar, optamos por uma orientação processual num estudo do tipo etnográfico, porque a etnografia adaptada para o campo educacional “a preocupação central dos estudiosos da educação é com o processo educativo” (André, 1995, p. 27).

Assim, ao estabelecermos uma relação qualitativa desta investigação da realidade e ao apontarmos para uma ação de pesquisa do tipo etnográfica, justificamos como a metodologia deverá acontecer. Basicamente num ambiente escolar, onde faremos uso dos procedimentos de “técnicas que tradicionalmente estão ligadas à etnografia”, como a “observação participante, as entrevistas intensivas e a análise de documentos” (Idem, p. 28), que serão efetivadas e detalhadas na operacionalização da pesquisa, através de observações, levantamentos e diagnóstico de realidades escolares, entrevistas, entre outras estratégias de ação. Mas vale ressaltar que, em todos os momentos, o foco principal estará ligado ao processo educativo, pois

o uso da etnografia em educação deve envolver uma preocupação em pensar o ensino e a aprendizagem dentro de um contexto cultural amplo. Da mesma maneira, as pesquisas sobre a escola não devem se restringir ao que se passa no âmbito da escola, mas relacionar-se o que é aprendido dentro e fora das escolas (Wolcott apud in Ludke, 1986, p. 14). 

Cabe, ainda, destacar algumas características que nos levaram por este caminho. Em primeiro lugar, o pesquisador mantém um grau de interação muito próxima com a situação estudada, nela interferindo e sendo influenciado por ela. Ele é o instrumento principal na coleta e na análise dos dados obtidos. 

Em segundo lugar, com relação à delimitação do tempo, “o período de tempo em que o pesquisador mantém esse contato direto com a situação estudada pode variar muito, indo desde algumas semanas até vários meses ou anos (...) Tal decisão vai depender da disponibilidade de tempo do pesquisador” e do “uso de uma grande quantidade de dados descritivos: situações, pessoas, depoimentos, diálogos que são por ele reconstruídos em forma de palavras ou transcrições literais”. Visa ainda não só à busca da “formulação de hipóteses, conceitos, abstrações, teorias e não sua testagem”, como também à “descoberta de novos conceitos, novas formas de entendimentos da realidade” (André, 1995, p. 28-30).
Pretendemos, através, dessa perspectiva, buscar o conhecimento mais aprofundado sobre os pressupostos teóricos que perpassam a prática pedagógica no cotidiano escolar. 

Quanto à formulação de hipóteses, não haverá necessidade de delineá-las neste momento, pois elas emergirão no desenvolvimento do trabalho. Considerando Schatzman e Strauss apud Ludke destacam, “neste tipo de pesquisa, o problema não precisa estar diretamente vinculado a uma linha teórica pré-determinada nem é necessário que haja hipóteses explicitamente formuladas” (Ludke, 1986, p.15-16). E concluem: “parece ser suficiente que o pesquisador possua um esquema conceitual” (Idem).

Cabe ressaltar ainda, outro fator que nos leva por este caminho, que é o fato de atuarmos como professor no curso de formação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental em cadeiras que embasam a ação do alfabetizador de crianças e jovens e adultos.. 

Assim, esperamos estar contribuindo para seu embasamento de novas perspectivas teóricas, para sua qualificação e possibilidade de estimular a sua ação pesquisadora, à medida que vão acompanhando seus alunos na aquisição do processo construtivo da lecto-escritura. Paralelamente, pensamos que este conhecimento irá contribuir para o aprofundamento e construção de inferências no dia-a-dia do processo alfabetizador.

6.  Revisão de literatura
Para o estudo do tema, pretende-se efetivar uma releitura dos referenciais teóricos que norteiam os pressupostos básicos e norteadores da prática didático-pedagógica do cotidiano escolar alfabetizatório. 

Inicialmente, definimos como prática pedagógica o processo de ensinar e aprender, neste caso específico, desencadeado pelo professor alfabetizador, na sala de aula, com objetivo de criar condições para que os alunos se apropriem do conhecimento sistematizado, conforme as diretrizes das séries inicias do ensino fundamental. Na primeira série, destaca-se a aquisição do código da língua escrita e lida, e ainda noções básicas iniciais, como habilidades, atitudes e valores essenciais para convivência na sociedade.   

Sendo a intenção deste estudo  foram identificar as concepções teóricas que perpassam a prática pedagógica desencadeada nas escolas objetos de estudo e inicialmente, fomos buscar autores que definiam e orientavam as questões da construção do conhecimento, e em especial, as tendências pedagógicas atuais do cenário educacional.

Diante do exposto, fez-se uma revisão, objetiva e sucinta, de como vem se dando o conhecimento. Para fins de localização e para sistematização do estudo, se destacaram dois eixos:

a) uma perspectiva chamada educação tradicional, em que o sujeito é o receptáculo do conhecimento, o qual é dogmático e estático, gerado de fora para dentro do sujeito;

b) uma perspectiva de educação progressista, que é a perspectiva que viemos analisando, em que o sujeito está num processo de interação do eu com o mundo, resultando um conhecimento construído pela influência recíproca de ambos. Nessa tendência, destaca-se Paulo Freire e seus princípios de Educação Libertadora, fundamentada na dialogicidade como método, em que professor e aluno fazem trocas  recíprocas, em que

o ensinante aprende primeiro a ensinar, mas aprende a ensinar ao ensinar algo que é reaprendido por estar sendo ensinado (...) A responsabilidade ética, política e profissional do ensinante lhe coloca o dever de se preparar, de se capacitar, de se formar antes mesmo de iniciar sua atividade docente (...) formação que se funda na análise crítica de sua prática (Freire, 1994, p. 28).

Resumidamente, essa é a forma como vem sendo construída a trajetória do conhecimento e como este vem sendo acumulado pela humanidade na sociedade, na educação.

 Examinando o primeiro eixo selecionado, destacamos as influências que vêm se dando de fora para dentro do sujeito que adquire o conhecimento sob a inspiração de teorias, baseadas, principalmente, nos postulados da filosofia racionalista, segundo os quais 

a crença de que as capacidades básicas de cada ser humano (personalidade, potencial, valores, comportamentos, formas de pensar e de conhecer) são inatas, ou seja, já se encontram praticamente prontas no momento do nascimento ou potencialmente determinadas e na dependência do amadurecimento para se manifestar. Enfatiza assim os fatores maturacionais e hereditários como definidores da constituição do ser humano e do processo de conhecimento (Rego, 1998, p. 86).

Em síntese, o enfoque dado nesta parte do trabalho sobre a visão tradicional de educação é o que Freire chama de ensino “bancário”, comparando o processo de ensino como uma operação bancária, em que já são previsíveis os passos e as respostas da operação e em que, segundo essa visão, o saber

é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre no outro (Freire, 1983, p. 67).

Por outro lado, examinando o segundo eixo selecionado, destacamos as influências que vêm se dando numa perspectiva de educação progressista, com princípios de Educação Libertadora, corrente que viemos procurando executar e analisar em nossas ações educacionais. Pensando o homem como sujeito de sua ação, temos nos direcionado a uma concepção do conhecimento numa abordagem sóciointeracionista vygotskiana, na qual “o que ocorre não é uma somatória entre fatores inatos e adquiridos e sim uma interação dialética que se dá, desde o nascimento, entro ser humano e o meio social e cultural que se insere” (Rego, 1998, p. 93).

Para a explicitação do termo interação ou interacionismo, busca na psicologia a sua interpretação:

tem servido já há muitas décadas para designar uma posição epistemológica distinta quer do racionalismo, quer do empirismo, na medida em que assume a interação entre o organismo humano e o ambiente como matriz de transformação qualitativa desse organismo, capaz, por isso, de explicar as gêneses das atividades mentais superiores e do conhecimento (Lemos apud Rocco, 1990, p.1-2). 

Na educação, a interação vem sendo usada sob a égide de vários autores, como Vygotsky, Piaget e outros, com os quais nos identificamos e servem de norte em nossas ações educacionais, em nossas concepções de mundo e sociedade. Identificamo-nos com a teoria histórico-cultural na abordagem sóciointeracionista porque ela é “baseada nos princípios do materialismo dialético (...) com o objetivo de integrar, numa mesma perspectiva, o homem enquanto corpo e mente, enquanto ser biológico e social, enquanto membro da espécie humana e participante de um processo histórico” (Oliveira, 1993, p. 23).

Já o sujeito visto por Vygotsky é um sujeito histórico, social que não nasce sabendo, mas aprende a ser um ser humano. Vai aprendendo na relação que acontece no momento em que ele se apropria do mundo, o qual se torna seu (até então não o era), e vai internalizando essas apropriações, experiências socialmente elaboradas que constituem o seu desenvolvimento.

O importante, nessa concepção, é a forma como se dá a apropriação do mundo social e cultural. Para Vygotsky, ela se dá pela mediação, ou seja, uma ponte entre a pessoa e o mundo. As mediações são as atividades, a ação, o uso de instrumentos, que possibilitam a cada indivíduo a interiorização de fatos, conceitos e significados próprios do conhecimento de cada um interligado ao sistema cultural e social. 

O ser humano é um ser no mundo e constitui-se das relações de um sistema unificado de vida. Sendo um ser unificado, também é, ao mesmo tempo, diferente na sua especificidade, por seus sentimentos, paixões, posição social e de classe, grupo a que pertence; tudo isso interfere na constituição de sua vida cotidiana.

Essa análise da vida cotidiana como globalidade do sujeito e as teorias do conhecimento como apropriação da vida do sujeito no mundo podem ser vistas como componentes da construção do seu conhecimento. É o que constatamos, hoje, em algumas práticas educacionais, embora de forma ainda não considerada totalmente ideal, uma concepção interacionista dentro de uma linha materialista-histórica, na qual o construtivismo aparece destacando o sujeito, e o objeto se relacionando mutuamente. Resulta daí uma ação, que é a formação do conhecimento mediado na inter e intra-relação do sujeito com o mundo.

Ao enfocarmos a relação com o construtivismo, destacamos as correlações entre Vygotsky e Piaget. O próprio Vygotsky, em seus escritos, se refere ao trabalho de Piaget
. Apesar de ambos terem vivido em realidades diferentes, em alguns pontos suas teorias se completam, por compreenderem o conhecimento como uma apropriação e uma construção pelo ser humano. 

Vejamos o que Vygotsky destaca da teoría piagetiana: “Las investigaciones de Piaget han inaugurado una nueva era en el desarrollo de la teoría del Linguagem e el pensamiento del niño, de su lógica y su concepción del mundo” (Vygotsky, 2000, v. II, p.29). Ao referir-se à utilização do método clínico usado por Piaget em suas pesquisas, Vygotsky diz: “proporciona una unidad coherente a totalidad de las variadísimas investigaciones empíricas de Piaget, reuniéndolas en descripciones del pensamiento del niño llenas de vida (Idem, p. 31). De acordo com a análise que Vygotsky faz do trabalho de Piaget, verificamos que esses dois autores não se confrontam, mas interagem.  

Considerando que ciência se desenvolve num processo crescente e cumulativo, no momento em que destacamos esses eixos na trajetória do conhecimento, o fazemos para fins de sistematização do estudo. A teoria do conhecimento aqui destacado desses dois grandes teóricos e outros que os sucederam podem ser consideradas como contribuições revolucionárias. Os estudos de Piaget nos possibilitaram, enquanto educadores, redimensionar a prática cotidiana, dentro de uma perspectiva de que o conhecimento se dá de acordo com o desenvolvimento das estruturas mentais do sujeito e a sua interação com o meio.


Piaget, baseando-se no estruturalismo psicogenético, conceituou o desenvolvimento da estrutura mental do indivíduo como “um sistema apresentando leis ou propriedades de totalidade enquanto sistema (...) formas de organização da atividade mental” (Piaget apud Soriano, 1967, p. 133). Ou seja, através da inter-relação com o meio e vice-versa, o sujeito vai adquirindo competências ou formas de vida num gradativo desenvolvimento das estruturas mentais, sistematizando a evolução mental desde o nascimento até a adolescência. Piaget classificou essa evolução no que denominou de estágios mentais, pelos quais a criança vai passando, progressivamente, para sucessivas desequilibrações e equilibrações. Isso resulta num avanço do desenvolvimento do indivíduo, que marca “o aparecimento de estruturas sucessivamente construídas” (Idem, p. 6) e a construção desse conhecimento se dá de forma gradativa e ocorre porque, à medida que o sujeito e o objeto estiverem em inter-relação, vão desenvolvendo suas estruturas mentais, seus pensamentos, suas experiências, seu crescimento no mundo, pelas influências e mediações com o próprio meio. 

Com relação a este eixo teórico, caracterizado como uma tendência progressista e libertadora, vale ressaltar as contribuições de Paulo Freire. Ele apresenta o antagonismo entre as duas concepções: uma é “a ‘bancária’, que serve à dominação, outra, a problematizadora, que serve à libertação (...). Enquanto a primeira (...) mantém a contradição educador-educandos, a segunda realiza a superação” (Freire, 1993, p. 78). Neste estudo, referendamos a segunda concepção freiriana.

Essa visão de superação que prosseguimos buscando, o que ele chama de 

libertação autêntica, que é a humanização em processo, não é uma coisa que se deposita nos homens. Não é uma palavra a mais, oca, mitificante. É práxis
, que implica na ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo (...) o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa (...) os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo (...) a emersão das consciências, de que resulte sua inserção crítica na realidade (Idem, p.77-80).

O modo como se processa esse tipo de educação consiste em uma interação do aluno e do professor, através da dilogicidade, mediatizada pelo mundo, porque:

para o educador-educando, dialógico, problematizador, o conteúdo programático da educação não é uma doação ou uma imposição – um conjunto de informes a ser depositado nos educandos, mas a devolução organizada, sistematizada e acrescentada ao povo, daqueles elementos que este lhe entregou de forma inestruturada (Idem, p. 98).

O diálogo entre sujeitos em condições de igualdade, de capacitação, de possibilidades de troca, de comunicação, é condição fundamental para que se efetive e se instale o processo libertador, sendo que “existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar” (Idem, p. 92).

De posse desse desenho no quadro teórico aqui esboçado, inspirado nas contribuições do sóciointeracionismo de Vygotsky, da epistemologia de Piaget e do maior educador brasileiro Paulo Freire, direcionamos o enfoque para estudar a prática educativa na especificidade da alfabetização, subsidiando-o e o consubstanciando-o, abrangendo questões que vão desde o processo de formação dos educadores que atuarão neste campo e seus correlatos, até a compreensão do processo embasada na concepção do alfabetizando. 

Por isso, buscamos, idealizar e tornar possível a efetivação de uma prática educativa alfabetizadora, seguindo os preceitos teóricos dos autores por que optamos. 

Considerando a realidade escolar que temos e a relação com o patamar que queremos alcançar e propor para a formação e ação dos professores, partiremos da “zona proximal” (linguagem Vygotskiana), que é a realidade que temos, e buscaremos contribuir de forma mais humana, mais competente e sociopoliticamente correta para as necessidades que se têm no mundo de hoje. Isso porque, “ao construir o conceito de zona de desenvolvimento proximal e outras teses, Vygotsky oferece elementos importantes para a compreensão de como se dá a integração entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento” (Rego, 1998, p. 103).

Após as considerações até aqui enfocadas e com as quais procuramos subsidiar este embasamento inicial deste projeto e a partir deste patamar, buscar subsídios para fundamentar questões específicas como as ações didático-pedagógicas da alfabetização e o processo psicogenético da escrita, para que possamos fundamentar os argumentos que serão propostos aos próprios professores alfabetizadores ou aos alunos em processo de formação profissional. 

Entendemos que não podemos enfocar a especificidade de uma prática educativa alfabetizadora sem a compreensão de como ocorre o processo específico da alfabetização em termos de aquisição da lecto-escritura, ou seja, o processamento metodológico. 

Para isso, buscamos subsídios em Emília Ferreiro e o próprio Paulo Freire (cujas idéias já viemos destacando), tendo em vista as suas contribuições de alto e relevante valor teórico.

Emília Ferreiro
 trata da alfabetização como um

processo operatório (construtivista) e não figural (Gestaltista) onde a própria criança sendo um sujeito cognoscente que busca adquirir conhecimentos procura ativamente compreender o mundo que o rodeia e trata de resolver as interrogações que este mundo lhe provoca, procurando através de suas ações sobre os objetos do mundo e construindo suas próprias categorias de pensamento ao mesmo tempo organizando-se no mundo (Teberoski & Ferreiro, 1985, p. 26).

A autora abre uma perspectiva transformadora e revolucionária no momento em que nos mostra como a criança constrói suas concepções da leitura e da escrita através das hipóteses que vai formulando, decorrentes das interações que efetua no seu meio ambiente e de suas experiências. À medida que a criança vai incorporando essas percepções, elabora suas hipóteses sobre o mundo letrado até compreender o jogo da língua. Quando isso acontece, o sujeito está alfabetizado.

Essas concepções foram um marco no campo educativo, pois, apesar de muitos professores já alfabetizarem sob um enfoque semelhante ao sóciointeracionismo, muitos ainda não tem a compreensão do processo sob o ponto de vista do sujeito que aprende. Essas contribuições vêm clarear a perspectiva teórica, demonstrando-nos quais os passos que a sujeita efetiva para construir seu processo de aquisição dos símbolos gráficos, como formula e descobre a escrita para efetivar o processo de comunicação. Isso possibilitará que o sujeito se torne um leitor, capaz de compor, transmitir e/ou apreender a mensagem, e não um ledor, que reproduz mecanicamente o escrito. Esse conhecimento facilitará o encaminhamento da ação didático-metodológica do professor no processo alfabetizatório de seus alunos, pois

a construção da escrita pela criança não se atrela nem ao domínio de habilidades motoras nem à posse de um código gráfico, mas é antes o resultado de um processo de representação da linguagem, processo histórico e individual de estruturação de todo um sistema de representação simbólica (Rocco, 1990, p.27).

Portanto, para que os sujeitos aprendam a ler, é fundamental o

interagir com o meio, principalmente com o material letrado, com a significância da cultura letrada no seu meio social. Isto pode lhe possibilitar a formulação de hipóteses a respeito desta língua escrita, através da construção de um processo que lhe possibilite a compreensão do jogo alfabético da mesma num prolongado processo construtivo (Ferreiro, 1985, p. 45).
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12 Plano de Atividades dos Bolsistas:  

Orientação: Profª Dra. Regina Maria Melo

Serão efetivadas as seguintes ações:

1 - leitura sobre temas relevantes ao estudo e organização de fichamentos para subsidiar o estudo;

2 - participação em eventos, cujos temas abordados se relacionem com a temática;

3 – Coleta de dados para a pesquisa;

4 - Assessorar na organização de reuniões, seminários, contatar com alfabetizadores;

5 – Organização e confecção de materiais didático-pedagógicos diversos

6 - Elaboração de relatórios.


� Ver Obras Escogidas, v. III.


� Grifo nosso.


� “Psicolingüista Argentina, doutorou-se pela Universidade de Genebra, orientada por Jean Piaget. Inovou ao utilizar a teoria do mestre para investigar um campo que não tinha sido objeto de estudo piagetiano. Aos 62 anos, é pesquisadora do Instituto Politécnico Nacional, no México” (In: http://www.psicopedagogia.com.br/emilia_ferreiro).





